
m o s t r o u
N i  últlM i 5^ fe ir i ,  fo i rc ilfz a d i o t iu  cidade, aa ravU  

thoââ p ro c li i io  de ^Corpui Ckflctl**. Sa lad a  dia^*c do H o ip lf il 

t*^ra a Igrefa M a lt l i ,  grande o a ia a  de fléla acoapasbou a pro* 

clM íQ  leofa e flleo c io tâaea rt, aastraad o  s a í i  uma v e i o a llo  
ttp íf iio  de f t  c r i i t i  que #• eatd llco i lea(ocoses p o a iu ca . Tudo 

fo i bem p laatlad a  pelo V ig ário  Padre joão N o va lt, que pedlodo 

aot flè'a que llgastem  leu» rádJoa e aa colocasaem aas )aoeU i* 

fo i aieodido pela populac&o, faro que «rclo, com a Irradiação 

da loleuldadc* trazer maior brilko  à i  aeam ar.

Tam bém , fol graade o u ú a c ro  de fié is  que trau ieram  

ò i teus rádios portáteis à proelstáo. um fato aavo na paróquia 
t  que propkloa a todos, ouelr duraute a preelsaãop o córo paro* 
qulal e bem assim as orteutaçoes saeerdoiala*

C risto  oa Eucaristia  fo l mais uma vez reveteoclado de
forma soltoe c respeitosa pelos católicos locais*

Nem mesmo o chueliquclro  que alioglu os fiéis dursute 
s p ro ciss io , fol motivo para que a m asra compacta de povo, dei 
xasse de aeompaubar a liada e Iscsquccivel procissáa*

De se destacar o ectrâordioárlo trabalho de eu íe ite de 
ruas, em ua|eto  de quase 1 qullometroí levado á cabo pela valo*
tosa classe estudaatU de oosso Coléglop que oáo obstaate u Í i lo  
iatanso da uolte aoterlor, trabalharam ao adórao de ruas. de for
ma cM tiaua  a até mesmo ezcmplarp orleatados sempre petos pró 
prios p ra ícêso rts do C E N E  "*Vlrglllo Capoaal**

Assim ; Leofo ls viveu um dos seus mais liados d ias ao re* 
v treucia r o sauto dia de *Corpus C h ris tr*
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Inicio da Safra 
jiçucareira

N o fim deste mê«. lera iolcio a safra 
açucsreíru acite  m oaicip io : U sioa B arra  G raade 
t  U sioa  S  José.

P A f tM A C IA  D E  P L A N T A O  
Nossa beabora da Piedade

FU T E B O L
jogaado domiago ultimo aa U s ia a  B a r 

ra  G raade em partida amistosa, a equipe do O u  
be Atlético Pau lista  veoceu a represeu 
U ção local pela contagem de quatro teatos coa* 
tra um^

Jogou e veoceu a equipe do G A« Pau 
Usta : ndmundo, EJizeu , O rland o , P io lo , V a ld ir . 
B  é, e ja ja ,  C e lío , C arlos T im . G alli»  Tecu ico  
D iabo  (E ra a a e ).

Ho|e joga coatra a equipo do Uoiãu*

C onsórcio N acion al
N

O f e r e c e m A L E I D O C A R R O  L I V R E

P i r i  compra» ou trocar i« u  ve icu lo , coaheça a linha fo id  (F O R D  L T D  L A N O A U  .  O A L A X 'C  500 

G A L A X IB  • F O R D  A E R O  - F O R D  IT A M A R A IY  .  F O R D  C O R C E L  - F O R D  B E L íN A  

F O R D  C O R C E L  O T  - F O R D  R U R A L  .  F O R D  F . 100 .  F O R D  J E E P E  C A M IN H Õ E S  F O R D .

O  Conaórcio  Naciouai F O R D  i  gaiantldo pelo maior patque industrial da Am érico Latina e 

Adm inistrado pela F O R D  W lL l .Y S  C om . A dm inslr; c  Cona6(cíoa Lida. 
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J uízo de T)ireito da Comarca de
Sençóis Pautista

C H U V A S

\jo Cartório de Notas e Ofício de Justiça

Edital de Segunda Praça e Eventual Leilão

o  D O U T O R  JU L IO  B O N E T T I F IL H O , 
Ju iz  de D ireito  d esia |C o m arct de Lençóis 
P iu lis t t , E>tsdo de SSo^Paulo, e lc .

Oo sr. Diretor õo ToUgio Comrrriol (Dunicl* 

pal de Lrn {6 Í9  Pauüsto , Fronclaco Sorrido, itee* 

beroos conuite pare a ss is t ir  ã palestre **fompor- 

tam cnti c Fossiueis Perspectivas do Comércio de 

Copitais**. que será reellzodo no dio 18 do corrente, 
os 20 h s . no Übiramo Tenis Clube, pelo s r . Sylu io 

Tito Foustin i, Diretor Setente do Srupo lOCHPE 

tm  S io  Pouio.

thuuss d l quarta feiro p .p . neste rrg ilo  fez 

flum rnfar cindo m ais o frio . caindo desta maneira 

scns’ueimente o temperatura.

O  E C O  u m  J o r n o l  o  e a r v i ç o

d o  M u & io ip io

Pa Z  S A b B R ã  todo$ qmsnto$ o p rtstn te  td tu l uirtm 
om dftê  eonhteim tnftiP tftm , qu tn o  dts 21 (v in u t  um) d t junho 
de J97Lf à s  i^ ,30 horos. no porto do Bdtficio do Fo ram  dtstã  
Com trc# ! é ruã 7 de setembro, 241. o  Oftciel de Justiço quett^  
útftr struindo como porteiro dos tuef^orroj, /cisará a piíMico pre^ 
g io  d t  0 ndã c êtrem ttãçio a quem mais der e maior lanço 
o ftrtc tr , em segunda praça t  eventual Itilio, os seguintes bens 
penhorados na Reclamação Trabalhista, em execução, que José 
Custódio Pinto a  outros movem contra Copa, C ia . Pecuária de 
Agudos. avaRados por C r$  700.00 (setecentos cruzeiros): Uma 
màquima de moer càrne para Jazer linguiças, sem marca visível, 
com um motor de 7,5 H P; a máquina encontra-se em péssimo 
estado de conservação, atacada que está pela [trrugtm.^ £ ,  para 
que chegue ao conhecimento de todos e para que nrnpciém alegue 
ip /io ránciate expedido apresente edital que vai publicaúoe afi* 
xãd on a forma da Lei - Lençóis Pauhsta, ] i  de maio de 1971 
£ « , (O fe n d e  S . Basso). Escrevente autorizado, fiz dat. e subs-

u.
)

c. i n torm a

Brincadeiras dançantes -  Todos os sábados c domingos

O  Juiz d t DietUo. 

]ulio Bonerti Pilho

Leiam  e Assinem O ECO

orge Frederico Vieira

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A  

R A IO  X

ateode CO0  hora «a rcad a

Chanel
q u er di

" B O M  G O S T O "

Rua 15 dc Novembro, 505 Fone 20015

Rua F ia rlaao  PciactOi 567

Casa dc MóveiIS

d c  d c c ã  m c f l c U

O ponto alto da elcgancia do seu

p r fe ç •  $

lar e sempre na vanguarda

b a i x o  s
R tu A b I« O w M C i  61 a O N E Miia



Editais de
roclam as

W OsOB de M ôraer R o t i ,  O fic ie i do R rg ittfO  C iv il 

do i P e ttM »  N e iu ra li , Faço  taber que prctcadeis c a tc r*^  apre 
seotaran os d o cuacato f e z lg td n  pelo artigo 180. a .o l .  7. 3 c 4 

lo té  A lvea da S ilva  P llbo c Dooa A parfc ida  Bcaedita Fugeoio 

•éadOf o preteadeate: aaacido tm  U a ião  doa Palm atea, E t t .  ie  
A iagôaaaoa 20 de |aac lra  de 1945. p ro ílitao  Operador de tpáquu 

na» e tiad a  c iv ll aoltclro* d a s ic ilia d o  e rta ideou o tita  cidade filho 

dc )o»è A lv e i da S ilv a  c de Dona A a a lla  A Ivc« de Sousa e a 

preteadeate:* a a ic id a  e s  Bo rtb i. dèrtc Eatado aoa 23 de novem 
bro de I052^ p ra fta ric  preodaa domèitlcaa catado eivü aoltrlra. 

domiciliada c re iideate aetfa cidade filha de }o«é Eugeolo e de 

Doaa Tereaa F raaco  Eugca la .

— ooO oo^

W a ld ia ty  Carloa Aadrade e Dooa C le ld y  Aparecida 
Preobaca a e a d o o p rtt  aaaoldo em Agudoti d/ E a t  aoa 22 de O u 
fubro de l9d2  p rc fiaa la  b a a c ir lo , aolrtiro , e rea. em Agudoa. 
d/ Eat. filho  de V a ldcm ar Caatro Aadrade e Ida Creacioae A adta 
de e a preteadeate oarclda em aeart diatrtto aoa 2 de Setembro 
de l9S1« profia«io Eacritu rá ria , aoltelra e realdeatc aeate distrito 
fiiha de Neio Preobaca e de Dooa Loarde» Saaao Preobaca

Apreaeotaram oa docuaeatoa a .o  1. 2 3 e 4.

V a lte r P lec ia la  e dona Ro^alla Apareelda M u llc ri aeodo 
o pretendeste 1 • oatcido em A lfredo  Guedert déate Eatado. aos 

12 de Novembio de 1948»Garç*n lolteiro» e residenre nesta ci* 

dadc (ilbo de ^otoola Pieeln a e de dooa Leaoot V ag u la  e a 

preteodeote> aaacida em P ira |u i, dêste Balado aos 7 de Seteabro  

de 1948, doméstica aoltelra. e reiideate neita cidade filha  de 

Io»é M uller e de doaa A rlm da Pagliaao.
Apresentaram oadocomeataa 1 , 2 c 4«

— ooOoo—

José EatN o Cam paoboli e doaa Mar^a Lulea Paccola

aeodo» o  pretendente;'* aarcfdo e a  M rcatnba. dèite Estado aos

24 de setembro de 1949» motorivta aobtiro , e residente oesm

cidade (|ibo de PraocUco Cairpanho li c de dona Helena Sote*✓
cb lt e a p ic t c a ic B t c i '  nascida cm acctc distrito aos 1*. de (ase i 

ro de |9 S 2 , preadas dom istica solteira, e icsidcate  nesta cidade 

liib a  de Arm ando Scba>tlão Pacco la e áe dona lacaraacion 

Cafte ibano Pacco la .
Apresentaram os documentos 1, 2. 3 c 4

C j l S .  Çoleou Piraiininga

Domingo último no Eatád io  A rchaagcto Brega, o C .  A . 
Leaçoease goleou c^m facilidade a cqaipe E« C . P íra tln iag í 
por 8 tentos a zéro. N a pnm eíra fase« enquanto oao havia a justa­
do suas Jlabaa. o C .A .Le aço ease  vencia poi I a 0. gol de W a l-  
ter de cabeça.

Ceatudo. ao 2 \  período oa locais voltaram mala dispostos 
e lego aoa 10. C arlão  m arcavk de p taa l. o 2 \  tento. C láudio 
marcou 2 tentos. S ilv iaa  3 . e Rose^ completaram o mareadoa.

O  iOgo do último domingo aerviu de maír um teste do

Você q u e r

p a ssa r bem

hoje. vá ao

C orvo

Branco

C A L . para o próximo certame 
amador. O  Leaçoease formou 
com: D evan ir, W a ld ir . G llie lL  
O iao c  C id inbo. Alem ão c C a r lio  
W alter» Silvlno» Rata .
Eatraram  depaia air  ̂ Coati» P ra- 
diabo e Rose oa esquadra Len- 
çimase.

seu d ia, Sto. Antotiío tem
sua h istória

Le o çó ii P iu l i t l i .  está fe ile jando d rtd e  6 i .  fei>a os 
J« S tB io  AQtooio. É  u m i trso iç lo  de ir s U  de 50 anos. 

que le  co a tlilu i em tumat da cidade, p s ra o C o tv o  Branco em 
p ro c lia lo  e depois, ainda oa paite re lig iosa , levantar o  masOo 
e bandeiias em Hom enigcm  ao Santo, assis lir rezas e m issas e
ainda, oa la id e d o  último dia d r festejo , participar de p ro c iss io  
nas imediaçOea da própria Capela . Na parle recreativa, o povo 
partic ipada Quetm esae, contando com os m «if saborosos e bem 
preparados pratos, há muita an im açlo  e a tarde do dia de Santo 
Aolonio  á realizado o famoso le l l io  de gado. cu jos fatos p rop i.
cUm  anualm eole à C o m is i lo , de obter uma boa renda destina, 
da às mais variadas necessidades paroquiais.

Contudo, Santo Aotonlo tem sua h lstô iia . Na época. 
F re i A n lon io  viu  a ttaüa Ir se transformando num pati de lutas.
d ivisbes c movimentos heréticos, além de se constituir num pafi 
ensanguentado. H svia ódio. N lo  havia liberdade humana. A tgno. 
r io c ia  envelhecia as m assas. A heresia tomava conta dos co ra .
çfies. E ssa s  c outras seitas, além desses e outros m ales, era o 
campo que F re i Anlonio Ia encontrar em sua nova vida de cpó». 
tolo. em princíp ios do ano de i223 . Confiante em D eus e oo 
poder da o raç lo , começou a com baieroa heregea e oa maus 
coaiumea.

C orreu  povos, v l l t s .  cidades^ castelos, até chegar a 
cidade de Rfmtne. ^If a heresia linha seu príncípal fóco. Seus 
sermbes eram dvsprezados muitos O zombavam, as mfles n io  
deixavam as crianças ouvi Io.

N io  se desesperando F re i Antônio d ir^ U se  a praia 
e. por in sp iraç lo  dtvina e. ao v e ro  desp>éso humano e. diante 
dr>s pescadores diz  ̂ “já  que os homens perversos n io  querem 
ouvir a palavra de Oeus. escutaUa, ó peixes do mar e rios . .
E assim  fala da sagrada Escritu ra  aos pe ixes. O  m ilagre fo i 
realizedo. O s  pebtes, à tona d*água ouviram o Santo F re i. cau> 
sando grande ím pressio  a cidade,

Ê s ie fo i  o prim eiro golpe que Antônio infring iu  aos 
heréges e o prim eiro g riode milagre que converteu a massa.

O utros milagres vieram , na mesma cidade, sendo 

Santo Antonio, o verdadeiro perseguidor dos hereges, sem 
faze i.lh e s  qualquer m sl, mas cham ando.os à co n vecsio . porque 
os amava com todas as suas fôrças.



J U lZ O  O E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  D E  L E N Ç ô IS  P T A .

E S T .  D E  S A O  P A U L O

Segttvdo C « rt* f i»  dt Notas t  O íle lo  dt Justiça

( feito Q*̂  136*2236/70 )

je io t ia a ç ã o  ie  getêaça crim ioal, <em o prpzo 
60 oe l e f e a t i  6 iat

O  Doutor JttUo BoDctH Pilho 
Jaizdc D ireito desta cidade c Co 
oiaroa de L e iç o i i  Paulista» Esta* 
do de São Paulo» aa ío r s a  da 
leli e u .

P a Z  s a b e r  a todos quaatos o prescate edital virem 
ou dèlc cooheeimeato tiverem^ especíalmeote ao rèu A N IB a L  
T U  v R L  bramco. comerclaute. sstu te l de P ira a b o ia . dèste Estado 
com 10 aoos de Idade» casado. íiibo de Le o u c lo T u rr í e de Ma* 
daleaa Cláudio» que este ]uÍzo, aos autor da ação peaal que lhe 
movt a justifâ  fú b llca  de«ta Comarca» proHnu a segutate seotea 
>ai **V istos, etc. Jo fè  VU órlo  de SouZ4 Barbeiro. )o«é Beroardes 
de O livrlra» vulgo "Chitaoo**, José Argeattoo e Aoibal T u r r i .  qua 
I flcadoN ã^fJs- estão scodo processado*, o l .*  como acurso aos ar 
tigo4 2J3 c i2 9 , "caput**» combinado com o artigo 11» n. I I ,  letra 
"a**, primeira parta, todos du Código Penal B rasile iro , e os ou­
tras tiós por iafriagirem  o art*go 129, "capur" do C  P , c^mbi- 
aado com artg o  11» l\, letra ‘*a** primeira parte, também daqutie 
Còd iyo , e, Ao<bal T u rr i alada coo  a agravaare do art'qo ‘ 5, a.
1, pacquCi oo dia 13 dc fevcreirr/ de 1970, por volta das ?2,00 
b >ras, Jo*è V ité rio  e a a h  um ou dois dos outros réus, defroo- 
te à residência da vitima, situada ã Rua Plorlaoo Peixoto, a . 913 
uriaaraai aa v ia  pública, sendo certo que o local é público e >lu 
mimado» caracterizando sua ação o dehto dc prática do ato obs­
ceno, atiogmdo o pudor público, que foi ultrajado. A o p rtstQ cla r 
aquela ação iacerptloui com boa» modos os réus a respeito da 
mesma. Com Isso, movidus por motivo fútil, os quatros réus, em 
violenta açãa coo|uma. seguraram a vítima pelos b̂ âçot e pelr  ̂
pê tc ço ("gravata*).* Anfbal T u r r i ,  que ordenava a ação dos de­
mais, promovendo e organizando a cooperação do delito, apro* 
ve«tou*se disso e desferiu um golpe oa cabeça da vitima, com a 
coroobs do revólver. !crlndo*a. A  vitima, por ocasião dos fatos, 
trazta consigr sua arm s, guardada. O  íaquèriio políctal. que in s fu lu  
a iaiclal» encooua.se ás fis . 3/29. constado do mesmo: boletim de 
ocorrência de fis . S ; exame de corpo de delato - lesão corpo* 
ral á« í ls . P. auto de exibição e apreensão da arm a. às fl«. 10̂  
Recebida a denuncia (fls . 31). os réus. à excessao de )o«é Bem ar 
des d eU live lra . foram devidamente citados ( í ls . 41) e interroga-' 
dot ( í ls . 45/30). O  defensor d t A n ibsl T  urri e José Vitório*de Sou 
zs Barbeiro, no prazo legal, ofereceu a defesa prévia de f ls . 50 
ys . A  defensora de jósè  Argeotieo, aquela de íls . 51 vs» igoalmen 
te arrulaado testemunhas. O  acusado |osè Beroardes de O live ira  
por estar em lugar incerto e mão sabido, foi citado por édiiais pu 
blicados ma forma e com o prazo da Le i (fls .52/54 ). Não ateodeu 
ao ch mamento judicial e teve decretada rua revelia (fis . 56). no*' 
meamdo-se'Ibe defcmscr*dativo. que apresentou a defesa prévia de 
f l* .5 7 , arrolando testemaahas^ Iniciada a instrução (íl« .7 0 ), toma 
ratn-se as declarações da viiima Geraldo Posse ( íls . 70/71), decre^ 
uado 'Se a revelia do acusado Aoibal T u r r i e de )osé V ité rio  de 
Souza Barbcrío . com base no artigo 369 do C .P .P . .  eis que os 
réus ausentaram-se dèsse Féro  por mais de um mês. não sendo en 
eoatrados para assistirem á ermada das declarações da vitima. 
Ao depois foram ouvidas a« testemunhas: O swaldo Barbosa. I r r  
meu W ide O utra, t  José Benedito Rublo (fls . 8^ 81). N a audièo 
cia dc Imstiução e Julgamentc^ noticiada pelo termo de fls . 86 , de 
puseram as testemoabas: Antonio C ris to va a . e Benedito Cristo* 
vam Rttbio(fU 87/vs|. O s  defentgrei desUHran da citíva de jo ré  
' atpctotci € Renzo Z a ífa lo n . como se vè do mencionado tèrmo. 
Na audiência em continuação (fls» 90/92). encerradas as provas, 
feriram-?e as debites. O  dr. Promotor pediu a procedência da de 
nuncia e ot defensores a sua improccdcncia. Ê  o relatorio* D E C l  
D O . deuuacla é prc^cedente* em parte: I .  Relativamente ao delko 
de ultraje púbhco ao p u io r , relata a dcouacia que. no dia 13 de 
fevereiro de l970 . cêrea das 22,00 horas, á rus Pluriaoo Peixo* 
lu , laedisções da Avenida Brasil» nesta cidade. |o»é V itorio de 
Souza Barbeiro ío i surpreendido quando ur*aava em plena vsa 
pubbea. á  luz das casas e da rua junto com mais um ou dois 
cu9panheir<>s^ que não foram determinados. E  és«e fato resultou 
amplamen:e provado. Ao ser iaurrogado na repartição policial 
(H f. l3 / l4 | ,  confessou Jose V itó ria  que« efetivameate, urinara na 
rua. sendo acompanhada pov Anjbal T u r r i ,  * in  verbis*: ‘‘que 
antes de entrar na ccodução, o intcriogado e o sr. Anibal T u r  
ri pararam na parte traseira do referido veiculo» a fim dc fazer 
neccsiidade fisiológica; que o interrogado chegou a retirar o seu 
membro v iril la  ca lça e chegou a completar sua necessidade ao 
lado do caminhão, cm plena raa , áf.rmando ainda qut» no mo* 
mento ninguém tm osliava pela rua e ela tckava*se 
deserta*. Reconhece o réu. portanto, que, realmente, urinou cm 
plena rua, por volta das 22 00 horas. De conseguinte, sue respon 
rabilidade penal é evidente, dispensando mesmo qoalqner consi*  ̂
dernção mais t ite n sa . To d av ia , em seu Interrogacorio jndiefal re 
tratou-se do confissão feita na policia. M ae a sua recoosideração 
ficou isolad , sem qualquer prova a escudá-la. A o  cootrario. as 
declarações da vitima afirm .m  a prática do ato dtlinsoso. S  o réu 
José Argentino» èsfls« 19 e. em Juizo, às fls . 47 v .*, lambem eon 
firmou qut José Vnorio  e José Beruardes urinaram na sna. Por 
tanto» ben provada a pratica do crime e suo autoria^ sem quo qual 
quer alemenio favorega o acusado. Poderia a dofasa ter argumtn

tado uo sentido de que a rua estava deserta c nao foi o ato p rt 
scociado por nieguem. M as tal cUcnn«raacia não o foeorrerin, 
Prímeirimente» porque o ato foi visto pela vitima, o que seria 
su íic icete para earactetuar o delito. Em  segundo lugar, porque 
fião se ceige seja o ato praticado à visra de pestnaii bastando 
que ocorre em lugar publico. Nelson Hungria sempre lembrado, 
ao comentar os dispositivo legal cm questão» escreveu. " A  publi­
cidade refere se cxClusivamentc ao local, pouco importando que o 
•to seja efetívameote praüeadc **coram m ultit pertonls*' en na 
ausência ocasional dc qnalquer pessoa (a presença de outrem se 
rá necessária somente para o c fe lte d a  prova). N io  se faa mister 
portanto. •  nota d t o^candalo (como parecia exig ir o art. 278 do 
Código anterior/, basta que e ato seja potencialmenta escandaloso* 
(Com entádoi ao ó lig o  Penal vo). V I K  - pg. 311 ** P e ren tt). 
PortantOrexige-se apenasque o ato seja praticado em lugar publico 
ou aberto ou exposio ao publico. E  no caso presente, deu-se ele 
cm plena rua» perto do Colégio Estadual lo ca l, lugat 
dc bastante movimento- Quanto to  elemento subjetivo não é s t  
cessárla a intenção especif<ca de ofender o pudor publico. Ba itn  
que o ato se verifique c estará configurada a in íra çá t . O  fim 
do agente é iodifcien^e. Igualoente , não se poderá d zer que o 
rés agiu com estado de oecetsídadc. O  fato deu ic  em plena c ida­
de e , le  neces«áoo. poderia êle ter s t  socorrido de mitórlos de 
outros b^res psta desapertar-se. A  vista de tudo quanto foldito« 
ebegacDts à concÍu«ão que o acusado merece condenado^ quanto 
ao delito de u ltia je  publ*co ao pudor I>e consignar-se, tasbem * 
que o outro elemento teria urinado ao mesmo local» com o rêu, 
n io  ficou bem detet minado. As pessoas ouvidas, Inclusive es réus 
algumas vezes dizem qne fo i Anibal T u r r i , outras vezes que foi 
José B trt.a rdes. Só  a certeza relattvsmenfc a jo ié  V ité rio . Bsse 
sim fez su a i necesridsdes na v ia  Publica. 2. A  peça vestibular 
atribui aos réus a pratica do crime de lesão corporal, com agra 
vante do moiivo futil a todos e do artigo 15» o. I» a A n iba l T u r r i .
E .  nesse tópico, é procedente apenas em parte. Oe efeito» as p io  
vas carrerúas aos auios fâzem crer que. n sq u ek  dia e hora, a 
vhíina surpreendeu o réu José VMório e o u lio  a urínarent| em 
frenteá sua casa. Porém, f i infelizaotentsr interpelar oa acusados. 
Não o fez com bons modos, como menciona a deaúacia. Dirigiu 
«e aos réus dc revólver em pnnho e querendo prevalecer sua au ­
toridade» poique guarda * rodoviário. O ra , d ante dissu, oa réua, 
mais precisamente fosè Virório» Argentino e jo sé  Bernardeit pu­
laram sõbre a vítim a, mas com a intenção única de a de«»irmar.
Ê  o que se infere das citcnn jtâneias tm  qne ocorreram oa fatos a 
dos interrogatórios, uodBlmes»doa réus. D t salientar*se que a 
úmea arma eovolv da noa acontecimentos foi a ds vitima, que não 
Occessilaria agir com tanto rigor, empunhando o revolver e amea* 
Çando os léus. E . uma vez tendo desarmadoa vítima, os réus. 
iocontioente, dirigiram se para a Delegacia de Po lic ia , a fim de 
no tifica res fatos e entregar a arm a. B ve rd ad tq u e  a intervençap 
da vitima era legitima, diante do ato delituoso pratksd#  por dois 
dos réus. Porem foi exagerada e colocou os acusados diante de 
uma situação» que os Impeliu a tomarem alnieiatíva de dtsárm ar a 
vitima* Portanto, para a configuração do delito Imputado aos téus 
José V itório , Argentino e Jo^é Bem ardes, faltou um requisito, a 
nosso ver, o dolo. A  intenção que os moveu fo i a de ac resguat* 
darem de um perigo tirando a arma da mão do soldado. Apenas 
s  is fo  «e lim itaram. N io  queriam fc iL Ia»  e não infrigiram  o arti­
go 1/9 do C . P . 3. Porem» o réu Aníbal T n r r i  é responsável 
pela lerão apresentada pela vítimn. Apõ« ter sido ela desarmada» 
aindo quando segura pelos demais co*réu«^ recebendo a arma .a s  
m ios de Joi-é Vitório^ Anibal se aproveitou das cltcunstáncias, e 
surpreendentemente, deu uma coronbsda na fronte da vítima, ma* 
cfaucaodo*a. E ssa  sua ação foi tóralmcntc à parte do lesdobramen* 
to fí« CO daquela em que houve •  colaboração dos outros trés 
réus. N ãoh^ v a vínculo rubjetivu entre os ré u s  quando d i  agres 
são feita por Aoibal e poris>o os tiés co^réus n io  pedem resp>oo* 
der por e la . A  co autoria tem por piessupo^io tógko o viocnlo 
subjetivoque one os agentes, ou re jt , < consciência úe cooperar 
na prática do crim e Destarte, qusoúo ausente êssevlocu lo . a lo  
$e caracteriza a co autoria como ocorreu oa espécie. A ssim , pr# 
vsd aa  materialidade do delito pelo laudo de exame de corpo de 
delMo de fls»; e a sua autoria, o réu An»bal T u n í deve ser conde 
nado* 4 . A s  agravantes referidas na denúucla» por ouiro lado» 
r>9o ficaram provada^* Náo se pode airibu ir motivo futil to  réu 
Aníbal T u ir i . quando agicdiu a vitima, pois estivera ^le lie n le a o  
revolver empunhado pela viiims^ Portanto, eslava com o animo 
alterado e diante das circunstancias que cercaram o evento, n lo  
te  pode dizer fôsse fútil o motivo que im peliu o réu ao delito. 
A inda, Como se resume do acima dito. Anibal não comandou • 
á ç lo  dos demais co*réus» que agiram ** molu proprto
5. No que diz respeito às penas a serem aplicadas, lemos que 
o réu José V itório  é primário e. coDsidefando.se os fatores dc 
ind ívidnalizaçlo  constantes do artigo 42 do C»P.» a reprimenda 
deve ser fixada no minimo» isto é, três meses de detenção. Quan 
to a  Anibal Turr)^ èle mesmo declarou que J i  cumpriu pena pe. 
l i  p raticado  crim e de le s lo  corporal* sendo assim  reincidente 
especifico. A lém  d la io . éelem enio  a M b ilia ilo  e valenião. já  teti 
do sido processado várias vezes (docum rntos dc f l s ) .  Por u so  
a pena a ser imposta n lo  pode ser inferior á metade da soma 
do minimo eom o miximo» ou seja, sete meses e meio de detenção.
6. IS T O  P O S T O  e co iiid e rand u  o mais que dos autos consta, 
jttlgo procedente» em parte, a denuncie, p^racond nar.com ocon 
deno Jose V itorio  de So uzi Barbeiro, incurso nas sanções do ar 
lige  233 do Código Penal, e A N IB A L  T U R R I nas disposições do 
artigo U 9  "'capuP' do mesmo estatuto* E m  consequência, aplico 
a pena de tres(3 ) meses de delençlo  digo aplii:o  a jo ré V ilo r io  
de Souza Barbeiro a pena de tres (3) meses de de lençlo  e á 
A N IB A L  T U R R I a de sete meses •  qu in ie  dias de de lençlo  (me 
lade da some do minimo com o máximo* poi ser reincidcnle es*

pecífleo j. Ju lgo  improcedente a 
denuncia, cm parte, pata abaoU 
ver. como absolvo , os téus Jo ié  
Argentino e I o ie  Bernardes de 
O live ira  de todas as im puiições 
que lhes foram feitaa neste p ro* 
ce iso , e josé V ilo rio  de Souza 
B a ib riro  da pratica do crim e de 
le s lo  corporal.Nenhum a das agra 
vaotes mencionadas na denuncia 
resultou provada, Lançem .te  os 
nomes dos réus condenados no 
R o l|p o s  Culpados* £ xp e ç i* sc  
mandado de prisão contra A N U  
B A L  T U R R I .  C ustas pelos conde 
nados, e n  proporção* Sendo jo  
le  V ilo rio  prim ário e ptcenchen 
do O I demais requisitos pata 
suspensão co n d k io D il da pena 
coocedo-lhe ê ss t beneficio pelo 
espaço de dois anos. sem coo . 
dicões especiais. Para a audíen. 
cia adm onilòría, designo o dia 27 
do corrente, às 13 0 0 horas. P R IC  
Lençó is Panllsta» 13 de mato de 
1971. O  |u i2 dc D ire itu  (a) ju lio  
Bnnelti Pilho**. E .  para que che­
gue ao conhecimento de lodoa^ 
especialmente para intimação do 
réu A N IB A L  T U R R I, retro qua 
liticado^ determinou o M .M . juiz 
se expedisse o preienteedital que 
será afixado e publicado na for 
ma da le i. Dado e p issad o  nesia 
cidade e cu m irca  de Lençó is P li*  
aos vinte e quatro d ias do mes 
dc maio do ano de mü novecen 
tos e s d e n ta e  u m .(?4 /0 5 /i9 7 i)*  
E u .Ju lle tf  dc Oodoy C orde iro , 
O fic ia l m alor, f iz  datilografar c 
su b sc re v í

O  Ju iz  de D ireito

Ju lio  B o n c lil F ilh o

Novena
Poderosa
ao Menino
Jesu s  de 
Praga

*ObV Jmüê çu« d is w U i: p»« 
•reetberái; procura # achA/ái; baU 

a a i*orta ae abrirS. fà r  lat«ri»edi« 
M am , Va m  dac^A^a M ia . au baU , 
;»rtr<ur<> a vaa rage loiaba prece aa 
ja  aUoüMla. Meoatooa-aa o pedido.

Ob! iaaoe. qua'»drMa«tae. Tu 
do qua padirca aa Pai tea aau ooma 
fA t aU odari. par luUrcDédia da Mana 
Voaea aagrade Mia. tu b^imíldaixaiita 
roga ao Voaaa Fa i tm  Voaoo no»*- 
peia qua nkoba oraçia aaja auvtde 
Mtocioaa-aa •  padido.

Obl Jaauí qua di*ea»iea. O 
Géü f  a Terra paaia/éa. mat a miahii 
palaai* o io  paaeará'» por ínlarcnldiij 
da M aria, Voaaa Sagrada H ia . aii 
toafio qua mtoba oragio la ja  eutrda 
Maaoluaa*ae o podido.

R aa ir U le Ava -M aruea uio  ̂
Selva Ratnba.

Bm oaaH iifgenU**aiU nnv»« 
na poderá aar leilo eui 0 boraa.

Mandada puíilirar por grac**a 
aleaa^adaa.

r  A.



1

1

TEMOS 60 HP 
DE POTÊNCIA

PARA
OUALQUER

IDADE.
O t 6 0  H P  do f>6vo Karm tnn G h a  

1600 .
Com èÍ6 V. trrtn câ  m alt d ep rem  o 

tobo m âíi depfottâ. E  Bâ bort do p * w , 
pér« m «ít doprosM* Umbém: èlo tom 
Ír%\o% •  ditco OM rodos dionteros.

Tom  também bitoU trasoiro mais 
lar^a o barra componaadora, para v . usar 
MUS 6 0  H P  (S A E )  com lòda a 
tranqúihdada*

£  B t frsBto» nada?

O  que V. sempre esperou: 
qoebra-ventos, para deixar o vento e a 
chuva tá fora.

Venha conheçer o carro para tôdas 
as Uades. rta nossa toja.

O  másimo que pode lhe acontecer á 
V. ficar peío menos ÍO  anos mais jovem# 
o que é sempre bom. em qualquer idade

MIIOKZADO

S .  A .  L E N Ç O E N S E  D E  C O M E R C I O  E A U T O M Ó V E I S
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Comunicado do P lan o  SA LCA

D E V ID O  A O  g r a n d e  N U M E R O  D E  P E S S O A S  Q U E  F IC A R A M  

S B M  IN S C R IÇ Õ E S  N O  5.o G R U P O  (D E V ID O  A O  S E U  IN T E G R A L  

P R E E N C H IM E N T O )  A  S A L C A  C O M U N IC A  A A i E R T U R A  D O  S E U  

6 0  G R U P O . P A R A  A Q U IS IÇ Ã O  D E  V E ÍC U L O S  D A  U N H A  - V O L K S W A G E N "  

O  V E IC U L O  U M  A N O  N A  F R E N T E .

V E N H A  L O G O  F A Z E R  A  S U A  IN S C R IÇ Ã O

M A IO R E S  IN F O R M A Ç Õ E S :

S. A. Lciu;oense df Comércio e Automóveis “S A L C A ”

Revendedor Autorizado Volksw agen 

Avenida 25 de Janeiro. 14i — Fone, 20.121

A Sigla S A L C A
f f da garantia

€ tranquilidade ao participante
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C O N S U M O E M R I T M O  V W

Em motéria d i produtos dt consumo rdpldo ■ Uolkswogen do BrosN também istd  no frente. 0  mouimento 

dos quiosques • 10 oo todo - Instolodos na Mbrlco poro serulr os funcionários t  de impresslonor. Uejamos: 

S Z 9 .6 I6  mo(os de clgorros consumidos duronte 1970. Ou selo: 2 .S00 mocos por dlo, 69.000 m  médio por 
m (s . Ista significo que o codo horo s io  fumodos 138 mocos ou 2 mocos o codo minuto. Em termos de uniôode 

tsse consumo representou um lotol de 16.592.320 clgorros. 0  leite é tombém lorgamente procurodo nos uendinhos 

do empréso: 859.287 pacotes de 250 ce uendidos o preco-custo no sno possodo. Os refrlgerontes sofrem impressio- 

nonte p iocu ii I.SS8 .374 garrifas dai àiuerss» marcss, Psra completsr 257.248 caljos de fdsforos forem compradss

Internamente pelos empregados.



dos namorados
sua noiva

de que os moveis serão dd

Casa Moveis Moretto
Quaqta felicidade para ela ! 
Cuanfas Vantagens Para você

J)r y.ntonio
Zedesco

M E D IC O

C L IN IC A  G E R A L

O P E R A Ç é E S

P A R T O S

C . A . M . 6775 

Coerdeaader d« I. N . S. 

Rua P lorlcBo  P c iio to  531 

tca^aia P a u 'itu  

P m e  9

' C A S A G R A N D E B A R L A N C H O N E T E
t i

Acha.sc modernamente instalada na Rodoviária, a

''Casogrande ^ a r  Sonchorjtte t f

para bem servir tudo o que se refere ao ramo : café, sanduíches, pastéis, pizzas etc

2 r. Sudano Remardes filho
A D V O G A D O

C IV IL C R IM IN A L T R A B A L H IS T A

A C ID E N T E S  D O  T R A B A L H O  - E X E C U T IV O  C A M B IA IS  

E S C R IT O R IO  Rua 7 de SetemBru 363 — Foae 17

farmada Coração de Jesus
D E

Dccio Celso Campinari

d i a  E  N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  S U A  S A U D E  

Ruâ X V  de N ovenbfo  —  Fooc 2.0006

'])r. Xidio 

Su iz  hasi

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

~  R A IO  X  -

'Waldemiro Boreal

Jigrirper^sor
medições de fazendas 

Alinhamentos

Loteamentos

Serviços

Nivelamentos

Topográficos

Oficina Caideraria e Funilaria

B R A N D I

completo sortimento de aparelhos sanítarios

P R E C 0 3  M O O ICO S

Rua Igaacia A a M la e  a.o 223 — Fone 20049

atesde «ABeatc c*i 

kara  a a r ía d a

C O N S U L T O R IO  -

Rua G ara lde dc Batroa. 

■ •  714

C O O P E R E CO M O í f M O B R A L A L F A B E T IZ A N D O



o E C O  -  L E N Ç Ó IS  P a u l i s t a , u  d e  j u n h o  d e  iq t V
F A ü lN ^  9

j u í z o  d e  d i r e i t o  h a  c o m a r c a  d e  l e n ç ó i s  p t a .
E S T .  D E  S A O  P A U L O  

Seguudo C ir to r lo  de N o tis  e O fic io  de )u9tiça

( feito 0.0 198 2836/71 )
FHit^l de c ^ fç io  de terccifoe lo te rcM ido i com o

pf»so Qt vmte d»*»

O  Doutor Te im o  E . B . Silva«
Ju iz de D ire ito  ó» Com erca de 
BaurU'SM , iuDClooaodo oo premeu 
te feUo oe«ta cidade e Conjôrce 
de Leaco ti P au lia tti E i t id o  de 
S io  Paulot oa fotcoB de Ic l, etc.

P A Z  S A B E R  • fodoi quaoto* o preseote edital virem ru  
dele CDobecimeoto tiverem^ eipeclalmeote a tcrceiror tntereiaedor, 
que por erte }u iio  e Cartorlo  do 2 .o O f cio correm oa termoa de 
uffl Protesto Para  Nonfleaçao de Terce»ro«. cuia petlçio  solcUi 
e deapacho v io  adiaote craoacritoa i P E T iÇ A  J  INI^ IA L  (fl^. 
2/4) I- **Ezcdo ar. d r .Ju iz  de D ireito da Com arca de Lcfiçola Pau 
If ita . Proteato para oo tllicaç io  de tereelroa. R E C A N T O  D A F A
M lU A  P O K E N S E , aocledadc facreativa , com arde cm Leocoia 
Paullaca^ lepreaeotada pelo aeu Preaideate. d r. W aidom iro  P a c . 
cola , e peloa aeua aòcloa» D r . L c a y  Pereira Saoi* A aa , D r Her* 
mtolo Jacofi, D r. O ltv lo  Caoelarl, O r. Lm»z Carioa C ra t l , advoga 
do%\ Hdy E .  CoaegMao. W iU o o  P reza , ODilaode Saoto Baa^o» 
A i i o  F raaco  de Tuledo, ]oaé SUvIao Peraotoas Adem ir Afoo«o 
C acio la rl, Eduardo Aagelo Pavaoate» W tlaoa dc M oraU Ro^a 
Lu cy  N agay Kaecla , Rucbed Lb a h td , S ilv io  d eG 6d o y Cordeiro , 
carrofátioa'. D r. Júlio Boaetii Pilbo Mag<9trado| P r . Armarido 
N>gara, Promotor de juatiça^ E a io  Pe rra ri. O íic ia l dc Ju tiça*, 
D r. W  Idomiro Borcat, eageebeiro c pcriro; W ilaoo Graod», 
proprietArloa, braatlelfoa. resldeatea era Leaçòia Pau lista , por aeu 
adeogado ( d «  1) adiaate aaalaado, eem, re«peltpaameDte e ip ô r 
e requcrar a V .  E z c a . o aegulote: I J  A retidade supbcaotc, o ed iaa  
te lu to riza c io  doa Diretores c prcprIetArloa da firraa Saata E llaa  
S . A«, Com ercial e Adraiairtradora. dooa da Pazeada Piratem a, 
aateriormeate cbaraado * T u rv a h o *  dê»:e rauoicipio dc Lco<óls 
P a u liita , coateado a área de 37.556 V3ü mtr 2, ou l  551,9 J0  alquei 
re i paoliatai de terra», adquirida pela trao re riç lo  a 3 779 
do C artó rio  do Rrgi<tro de laó ve tr deita •. omarca coatlfu iu  em 
terraa dèt«e imóvel, uma ed<íicaçio para «ède 
de recreaç io  Oe aeut mrmbros, feita de ti|o lo t 
e coberta dc te lhar, coateado ama eoziaba, «a lio  de le a ta i, quar 
to, •ao itário i, alem de campo de futebol, cerca» dt aram r. portlo  
de ferro , de eatiada e outra» beafeltorlat meaorta. A  Atea que 
C it i se a io  Uíd z a ia  cota autorlzaçAo da proprietária da Pazeada 
é de lO.OOO ffltr 2 mal» ou raeao»; 2} que o luplteaotc eirA aa poa« 
te m aaia e p tcifica  desta gleba, teodo, eorao foi dito, coast^al* 
do tó ia t  a t  bealeieofia» ali e itttcn te t. A« luaa e ip e a ta s '. 3) Que 
o c ie rc ic io  dt^ra po«»e. fo i recor becido pela ao tifka^ i#  eavía» 
da a tupllcaote, pela proprietAna da Pazeada **Plraccma**. tu ia  
loicial ia itru t a preseatc. Também a carta aaeza , firmada pelo 
D ireto r da propr^eiérla do Imóvel* S r. Ademar d r Barro t F ilb o . tet 
tlíiea . de forraa irretpoodtvel, a autoriztgéo dada para a util za^io 
da g ifba : 4) Sucede que chegou ao coahecim caio da ruplicaatc 
que a proprleiAn^ daquela fa ira d a  colocou a Aveoda, «eado cer* 
fo que tem aaaloeote d iverto» preteodeotet A *ua aqui^ltà*^. vi* 
titam o im òeei, 5) Igo o ra , eatreraato, o petlcloeArio te a firm a Sao 
ta E li«a  S . A ,C o o e rc 'â l e Adoiin iitradora. te a  dadocléoeia a ette» 
eveotuait com prtdoret do imóvel, da potac e dat beaíeifotiat, 
coosfruida« p^li requereate oaqucla propriedade*. 6) Perteaceudo 
como pertcocco estas beofelionat ao tupllcaote» quer, por via 
déste protesto e ao tific icéo  para coohecimeoto de ttree iro t eveo 
ru s it adqu reate» da fazeoda *Piracem a^. dêite Miiotclpio. dar* 
Ibe cicocla dc que diva» beafelverla aAo la teg raa  aquele imóvel 
o as »Ao ia e t c lu « v â  propriedade do rcquereote*. 7) A lada quer 
o tup'tcaate qae ê«*t» e^eotoaii adquireate« do imóvel, fiquem 
c*eate» de que. em haveada a traasaç lo d e  veada e eompta, coa« 
tmu íA o periciMoA*lo a e ie rce r o» «.eu» leqltimn» direito» postet 
tórtos da glebs referld», teacioaando dcíeadè lot em Juiro . le 
aece^tArio' 8) Pare ao ezpd»to, t io  ot iertno« de«ta para reque* 
rer a V .  E xe ia  , com fuadameo*o oo avtlgo 770 do Código de 
Processo C iv il, a» teguiovct medidat. para cr^otervacio e ret«a l* 
va de teut dlreHost a) «e|a ao tlflc id a  a firraa Santa RMsa S« A  
Coraerciai c A draln ltiradora , aa pessoa de ura D iretor, por mau 
dado, do» termos desta', b) S e |a a  publlcadoi editais p tra  cooht 
Cimeato de terceiros c eventual» adquirentes da f«zeoda *P»race* 
ma. do lete iio  teór desta, ao D A rio  O fic ia l do Eatadoe oos {o** 
a t i t  dc>ta cidade. V) Requerí llnalrarote. que, pracessado ê t̂e 
protesto para cunhrcimeQve de terceiros, sejam o t autos aatregaet 
ao peileioaario, íadeprodeatemeate da oovot requerimento^. l0 ) 
Como o uaico K«crvAo que a lo  Utegra ot quadro» do pe ele loa A 
rio , é o t r  Ernesto Cordtiro« do C artó rio  do ? o O fic io  de»ta 
ComarCa. requer a ia Ja  o suplicante se digne de derercDlnar a 
diitribuiçAo déste Íe<t0| para o mesmo, evitando »r assiroí a tio# 
m eafio  de E s c n v lo a d  boc. l l )  Nestes térmos, D . R . e A* esta, 
cora ot lac iu ia»  dorumeatot, P* DcFerim ant: le n fo it  P ouI Imo, 
2 t de M aio de 1971. pp.<a) Ja y o e  CestorT*. D E S P A C H O  ffl» . 2): 

R . c A , como requerido De Bau rup  Lea^^it Pau lista , 2 | 5 71. 
(a) Te im o E .  B. S ilva ” . E . para que chegue aa eaaheciraeato de 
todo» os laveft)*tadoa e alaguem poasa «legar Ig a o io a c li, deter 
mlaou o M .M . |u*s »e expedia*t o presente edital que serA afU 
lad o  e publicado na forraa da U i, Dado e patsado neslà cidade 
c comarca de Len fo lt Pau lista , aos v afe e quatro d*at do racs de 
main duano  de mil noveetatet c teteala c um. E u  E rn e t lu C o f*  
deiro. B ic rlvâo  fiz  dadlografar e tnb-cravi.

O  )uiz dc D ireitn
Te lm a B . B S ilva

uma jóia, como tôdas as
máquinas S I N  C  E  R

...e que 
bela 

peça
decorativa!

*

da garantia d r perfeição nas 
costura.*, a S inger Gabinete >451 
oferece m ais beleza para seu lar.
Oe acabamento im pecável, o gabinete de sua Sioger 
pode ficar até na sala . Com apenas três movimeotos 
— e sem esforço algum — a sua S inger está 
pronta para costurar! — E  lembre-se; há uma Singer 
para cada gosto ...

duas gaveiaSj ctoco gsvetas. Poato d r O aro , Z ip*Z^ g 
e •  íabulora M ultipee'o A u to aaticu ; Seado v 
podrrá  ad qair i  Ias c a  até 18 p a g a a c a l o s  do ^ru 

R E V E N D E D O R  A U T O R I Z A D O

Elétro Técnica Lençóis
Rua X V  dc Novembro, 754 -  Fone 70180

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Melhore seu plantei e obtenha

Mais leite 
Maiss carne
Mais lucro

Seleção HoUndes Preto c Branco

V e o l»  permaavave de reprodut*^iet regí»tra* 
dot puro« dr O' gtra c pur^t p«>r cruza . Pro* 
doto» de ia e4ola«cAa artific ia l de reprodutoret 
araecicafio» e aHOi^aal». Excelente para cruzar 
com gado ae^tiqo leueiro

J^azenda S<̂ nfo jJnfcnh

/ Ú j i €

J)r. Joõo 

p-accoh Primo
Atende pelo L  N , P .q

Medico * Operador 
Parteiro

do Departamento da 

C fiaa^ a

C arteUâ do Cootelbo 

Reglonat dc M edictaa 

•.«> *0

L E N Ç ® rS  p a u l i s t a

3*r. J[eina/do Sc'/s Suminatti

Raio X

O ru rg iio  DentUta 
Atende*9Ccom bor# m ircada 

Coa^uIU» d ia rlao fo tt
Av. 25 de fatieiio 105 Fooe 30 016 para recado

lençóis PaulisU

Leiam, 
As.siuem e 
P ro p a g u e m
O E C O



I um carro com boa ̂ tahilkJjüc« ZE bem nucio« a iiirecào csLi muilo bem 
nà<t tem perigo ao conêr. pode *̂ andar culocjdo. não lem lanto barulho conk) 

á \omadc Que êic é muito csüvolT as outras cimíoncus:-  ̂bem silenciosa"
È bem conf̂ xtávcL ê mado, "Gosto muito da visibilidjdc« da l^o. 
parece um curo de passeio" da direção c da proporção do tantanho.
nw e COT «inu t^ t ía d e "  é de GeU esiaooiuínen w

Nao esquenta e discmd\*c hem cm m m js
•PuwbastanteeiOT ótima esLitxlidak-: cuciauí ____

Nao esquenta e discmot\*c hem cm
"Gosto de tudo no Pick>up Chevrolet:* 

c uma íTUfci conheoda. tem íacil
«5W çãD dctx^et«aisiaãxiitáró  , (Opiniõs de propcWárioN de

"A meuànka do Pick îp Chevrolet Chcvrolci, oulhklas pela MorpUn. cm 
e muno simples, em qualquer lupr pĉ qutsa tesilúada. recente mente

x ocê encontra peças" em uxio o Pais I.
^  M

Venha logo a um ConccssiorLtrío de Qualidade Otcirolct para ver as novas cures« 
os novos interiores, us novas bos?  ̂ dirs Ptck-ups 1971.

CHEVROLET OPRIMEIRAO

/

W/.é

IV

■> * •o-*v

t

Os U til itár ios  que se impõem tanto  na majestaci

de suas  cores como no aspecto geral

de sua  fabricação

C O  J ^ S U  I - C €

N
Com ércio de V e ícu lo s n

CoaceM ionárlM  C hevra let em Leo fó is  Paulíftia



juízo de Direito da 
Comarca de Lençóis

Paulista
1 .o-Car(o rio  dc Notas 

e O ficio  de Justiça 
E O IT flL  DE 2 .* P R flC fl E 

E u e n T U f lL  l e i l A o

'O  Ootitei Júlio Beactti P ilho , 
Juiz de D ireito deita cidade c 
C onarC a de Lcn çò li P a u liita , 
Ea tid o  de Sãa  Paulo , aa for­
ma da let, etc...

P A Z  S A B E R  a tcd o s quao. 
toso  p ten n te  edital virem ou dC 
le conhecimento tiverem, que no 

15 (q w ^ íc ) dc junho 
i s  horas, i  porfa do Êd fl-
cio  do Forum  desta Com arca. 
s i lu a d o à R u a ?  Setembro n*. ^47 
o O ficia l de Justiça qoe estiver 
servindo como Porteiro dos An 
d itôrios, levard a publico p reg io  
de venda e arrem alaçlu  em segun 
da praça e eventual led lo . a quem 
mais der e maior Unço oferecer 
acima da avalíaçSo de 
C r$  1500.00 (um mil e quinheniot 
cruzeiros), o seguinte beni penho 
rado à exrcu lada P R O D U T O S
a l i m r n t I c i o s  N A N C Y  S . a .
na AçSo Executiva  F ú c a l que 
lhe move a Pszenda do Estado 
de S io  Paulo pertnte éste fu izo  
e Cartorlo do 2*. O fic io , a saber 
‘'UtTfa prensa h id iáu líca , tipo 3 
de se is po legad is. de ferro fun . 
dido com camisa dc aço, maica 
de fabrieaçlo D ' Aodiea de côr 
p ré ta".. Dos sutos o lo  consta 
qualquer recurso pendente de 
d ec is lo , e e  bem está liv re  de 
onus, conforme se vè da ce ilid lo  
de f is . 24 verso . E , para que 
chegue ao conhecimento de Iodos 
e ninguém possa a leg ir ignoran 
c ia , determtnou o M .M . Ju iz  se 
expedisse o presente edital que 
será afixedo e publicado na lo r 
ma da le i.*  Dado e passado nes­
ta cidade e comarca de Lençóis 
Pau lista , aos treze dias do mAs 
de maio do ano de m il noveceo 
los e setenta e um . E u , (Julieta 
de Oodoy Cordeiro), O fic ia l 
M aior, tiz datilografar e aubscre. 
vf.

O  Ju iz  de D ireito.
Júlio Bone iii F ilh o ,

Farmácia
4

* •

São José
Lopes, Pettenazzi & A íe ílo  Ltda.

Variadissimo
t

estoque
maxíma presteza no atendimento da

sua distinta freguesia
A

dia e noite sempre <:ervindo bem
R u a  I S  N o v e m b r o ,  812 —  F O N E , 2077

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

M ateria is  p ara  C onstruções

M O O

Industria e Comércio de Esquadrias cm Geral

Avenida 9 de Julho 761 Lençóis Paulista

Produto da

A çucare ira  Zi l l o  

Lorenzetti

( Usina Sào José )

A  Escola Materna!

'■'^õ€ s j { i j i J i O  p e i i z ' ■

pro porc ion irá  às criança» de 2 a 6 anos. 

óthna» oportunidade* de desenvolvim ento .*

■ o n n o r io l ,  p r d t i e o ,  s n t a l o c t u ó l  •  n o c i a l

t que orgulha o mercado nacional

quer dizer 
doçura.

atra>-ós do

Método Montessoii - Lubienska

Inform ações pelo telefone 20041 ou 

R i F lo riano  Peixoto  no. 3C3

. r:- •



Corpus Christi em Lençóis Pãuíistd
A  tr« d ({io  i t  o rD im e n t ir  «A ruas por 

oode pasM  a procUsSo dt Corpus C b rís ii, ceve 
sua wrigeo mã A le sa o h t , b i  toais dc 600 aoos.

Em  aosto paí?, cs»a mameotação i  
{eícâ. tcadicloaalmeare, em v iH as cidaOes iaterio* 
raoM» ceado como modelo as cidades de M ado , 
S ia  M aauel. G arça , Barra  Boaita» Caçapava^ P i 
rapota e vária r outras.

Ê  fustameote através dessa tradição 
que essas .cidades s t  to raao  soblamcate coahc« 
eidas, aceaiado graade auoero de turistas^

Leaçois Paulista, aoo a aoo vem se es* 
íorçanda para lambtm participar oo roi das eida 
des afamadas aesta pratica, pelos stotimeotos 
cristãos de seu pavo-

Ssse seatimeato. que vem de remotos 
tempos^ tão belo, lao cheia de u a ç io  poética, t io  
repassada de doce melancolia, mas que afervo- 
tou*5e em seu coração, desde que Jesus andou, 
de terra em terra, pregando a sua pratica, como 
sendo a ação mais grata aos olhos de Deus.

Radicou*se profundamente na alma dés 
t t  povu, desde que pela terra passou Aquele que 
a si chamava as c iiaoças para as afagar, procu 
cava Oi eníérmos para lhes m inistrar socorro e 
coofôrto.

Esta  caridade, este respeito que rê  
fflos para com £ le . é tornar*se homem igenre da 
bondade de Deus, é como despir*se da sua afeU 
ç io  terrena, para vestir a forma de diviadadeter 
rena, paro vestir a forma de divindade na tetra

E  é tão facit e simples demonstrarmos

A 1 b o r t o  P o c c o I q  
e$«a admiração, esse respeito e êtseam or que te 
mos p jra  com È ie .

Procuramos im iiar as cidadss que se 
engalanam para a pr<xit>são de Corpus Christi, 
pnocipalmentc i  de M atio , que dtsdr meados dc 
I8 t0 , cO B se iva  essa tradição : Cavapa^a a p io­
n e ira  do V a le  do P a m b a  com  seus cres quilome 
ttos de ruas ornamentadasi mostra a S io  Paulo 
e ao Brasil, o seu esp rito altamente enstio^ atraia 
dü, todos os anos grande numero de turistas.

S io  M anu I, nossa*coirmã. pelo seu 
passado d t tradição ) i  tornou-se cidade afama** 
da por ocasião de **Corpus Cbristi**, jã  divulga* 
da através de rcv iita s  |o raa ís e televisão.

Lençóis Hauli^Ui berço da alma ctlt» 
rã do interior, propagadora da fé cristã , retrato 
ViVo dc quem ama a Deus acim a de todas as coh 
sas, procuta nesta rom aria de reSpsito, de íé, 
não furtar-se. enaltecendo cada vez mais suas ho 
menagens ao '‘Corpo de Deus**, eogalsnar a via 
por onde passa a procissão do Corpo D iv ino , pre 
sente 01 sagrada Eucaristia ,

l i  fo i assim que. quinta fe ira , Lcoçeis 
Paulista se apresentou aos olhos de tantos fiéis 
c de tantos e tantos visitantes, graças a dedicação 
dos alunos do nosse ginásio * *C E N E *‘4 que não 
poupando asforçor^ horas c horas pela noite aden . 
tro, procuraram dar maior brilho e maior piesea 
ça, a m agnífica, a deslumbrante e a encantado 
ra ornsoentação a uma das principais vias de 
nossa cidade: por oode o. cortejo passou, acompa 
nhado pela enorme multidão,

NDO
Jiinguerri segura o

C lu be  Esportivo M arim bondo
Nova orientação no serviço de bar a cargo de

LUIZ CONTE FILHO
Aos sabados feijoadas

Domingos : olrrjoço, pizzas, churrascos í  aperitivos
diferen tes
H oráro de S au n a

Homen
4 IS  fe ir is  t6 .ro  h*. 
Sab .dos , s  iS .tO  h$. 
Domingo às 8.30 hs. - Mulhe res

2.15 fe ir ts  t
5.15 f f i r i s  18 

15 hs.

A G U A R D E M  P A R A  JU N H O , N O V ID A D E S  P A R A
T O D O S  O S  A S S O C IA D O S

)uizo dc Direito da Comarca dc Lençóis

Paulista

1.0 Cartorfo dc Notas e O ficio  de Justiça

EO JTfiL  D E 2 /  P R flÇ fl £  E U E n rU f lL  L E lL f lO

O  Doutoi Júlio Baactti P ilko  
Juiz de D ireto datta cidade c 
C o n a rca  de L c a ç â li Paulista 
b s iid o  de Sãa  Paulo  na for­
ma da lel etc...

Faz  Saber a tedos quantos o presente edital vfrem ou 
déle conhecimento tiverem , que no dia 25 (viote e cinco) de 
junho de 107 ], às >3,00 horas, na poita do E o iíic io  do Forum  
desta Com arca, à rua 7 de aelembro, Z 4 t, o sr. oficia l de Ju s . 
liça  que estiver servindo como po ile iro  dos auditOiiOa. ieva iâ  a 
público pregào de venda e a trtm a laç io , em segunda praça e 
tventual ieüào, a quem mais der e maior lar>ço oferecer os b rns 
penhoiados na A ç lo  Executiva P íjc a l que a Fazenda do Estado 
de S . Paulo , move contra Izzat M . Saadeh, asaliados cm 
C  r$. 3.929.( 0 ( liè s  m il, novecentos e vin*e c nove cruzeiros), coo» 
tantes de: duas mesas de madeira, com isas, pares de luvas, cober 
tores. cintos, cintas para homens, fogos para bebés. bo lsas para 
senhoras e meninas, cobertores para btb^s. con jualinhos e b lu . 
sinhas p iia  bebês, calças p lásticas, gorrinhos p /  criaaças. pe­
ças de tecidos, malas de viagem, peças de rendas diversas, e lás­
ticos, entrelelas, blusas de 19, sho 't$ , ca lças elásticas, 
cciças rancheiras, chapéus pa<a homens^ para senhoras 
e para g u iis , sapatos para c iianças, grinaldas, bo lsas escolares 
ti avessas para cabelo, pastai para homens, véu , sabs para sen 
horas, bolsas para crianças, lenços para cabelo , saiotes. mai6s. 
gtavaias borboletas, vestidos para se n h o ia se  meninas, blusas 
oe je rsey . calças pata hom eoi. «andálias, sapatilhas para moças, 
paies de conga para crianças, ch inelos para meninas, colcha pi- 
quet. bobinas de papel de em brulho, uma maquina de caixa regí* 
ladora . capas para chuvas, ternos para garotos, saias de lergal 
para senhoras, p i le ió i ,  jiponas calças para senhoras, toalhas de 
m esa. conjuetinhos par* senhora e botões d iversos. ObservaçSo: 

uma relaçSo detalhada dos bens que se r io  p iicead o s ou leiloa, 
dos. bem como suas avaliações individuala acompanha o presen . 
te edital no lugar de costume de afixaçSo de editais. E . para que 
chegue ao conhecim ento de iodos e para que ninguém alegue 
ignoráncta. é expedido o presente edital que vai publicado e 
aiixado na forma da Le i. Lençó is Pau lista . 4 de junho de l9 7 i i  
E u , (O n lande S . Basso ), escrevente autorizado f i i  dal. e sub < revi.

O  Jufz de D ireito Jú lio  Boneii) f i lh o

e t r ig e r a n te s
L u iao

Ang«lo PaccoSa Pr tmo
7 M #  eo uo c« W  
'ír ig r f  aate^ São l^ iz  
nnhsceodo seu sabor 

\ o C t  r tp e tirà  B IS , , .

Ubiirama TêniIS Clube

P ro n o vc iá  grandtoia p c s t s  J u n l D B  proxlno

Contando com a tradicional Ç ^ U 3 ( j f j |b a  * distei ju içà -

d« pipocas, quentie  e amcadolm.

O  ritmo estará a cargn do Coojuato

Módulo 1000
T ra fe  Esporte ou a Caratar
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JÁ  ESTÁ ÁBERTO NOSSO SÁLAO DE BELEZÁS.
Com tòdas as novidades da 

Volkswagen para 197t.
É  beleza que nâo acaba 

mais.
Como a do 1600 T L ,

2 porias, com carroceria 
“ fast-back" em grande estilo. 
Confôrlo para 5 pessoas. 
Acabamento de luxo.

W J 1500. Fuscâo, para os 
íntimos. Esbanja potência.

Tem estabilidade para dar 
e vender. E  que côres lindas, 
gente!

E  o Karmann Ghia T C , 
então? Uma sensação! 
Beleza tòda vida. E  dentro 
tem luxo para 4  pessoas.

O nôvo Fusca 1300 
tem muitas novidades, para 
levar v. a qualquer lugar. 
Gostosamente.

A Variant e o VW  1600 
com novidades também 
e tôdas as vantagens que v. 
gamou. E  o Karmann Ghia 
1600 com beleza de sobra,

sempre na moda.
Mas. melhor que ler êste 

anúncio, é v. vir ao nosso 
salão de belezas.

Garantimos que v. sairá 
daqui mais bonito. ^

U N H A  m - J !

. . . í

AUTORIZADO

S . A .  L E N Ç O E N S E  D E  C O M É R C I O  E  A U T O M Ó V E I S
f  \



S O C I A I S  f a l e c i m e n t o s
FA Z EM  ANOS 

H O J E  •

C tp o u ii. t r t . Aoltft 
Cic^D» LftJtitrí, s r. A d (o siô To M tu lirA  
Aitrê l^omant Ribeiro

Diaa
^ra. T^rexinha R iap o n i 

CapeUfl. Manoel Cimtf» jo eva  Lí* 
d)o Tboroatí, Frofa. Difíca Txxcainha 
GioTânetti. ara. JoAoa PetegricotU Moti 
rlü« aspota do tr. ftai^ba M^urlO; tDr> 
nioo Pabiaoo Auguilo. fUho da ar* Au 
giMto CaatelhaDo e dana Tereaa de Li* 
ma CaaUlbano; ar. Itagíba Mourlopro 
prietário da Empreia da Coibua **Mou 
r ia" .

Dfa f7

i r .  Uoelia Feroaadaa Proa 
aa. i r .  Mario PascboaiíBí

D ia iS

S r . Oiwaldo Citeooa.

D ta i9

■r. Joae C^mô, rerideote 
era Oaodide U ota ; ata. Lulxa Helooa 
Troceoti, xra Maria Joaé Caraol Pei« 
pe. e«poeidofr. VirgUia Pobpe

Enlace
M atrim onial

No dfa 8 de \u\ho pro* 
ximOt à« 10,3o ba. oa lgre |a  Ma 
Ir íz  N . S . da Piedade, realfzar.ie*' 

o eoiace matrimoDial da 5U. 
C le ide M a»ly Pa?qaarelli, ülha 
do ar. )câu  Kasquareili. e doaa 
Narde Graodi Pasquitrelli, com o 
^ovem joxé Carlos Caa>ador^ fi> 
Ibo do ar. Geotille Cassa dor e do 
Da Lu iza Dellam ura Caasador.

dtfnj Cccilia Jacon Simões

No diâ 9 do ccrreale . com 76 aaos de i ade. faleceu» oes 
i t  cidade, a sra . Ceclira )aeco Sls>6ea« viuva de Iv c  Simões.

Oeixa 09 ídhoa ' Deeio, Iv i i ,  W a ld e m .r e Adelioa. Dei 
xa alada 6 aecos e 4 bisaeeos.

O  seu ^epulramcoto deu^ic ao m em o dia aa aecropole
local.

sr. Luiz da Rocha

Com 51 anos de id ide . ao dia 9 do carreara, faleceu, aea 
to Cidade o s t . Lu iz da Rccha,' era cagado com dooa Leonor L i 
a i da ftocba.

Oeixa 5 filhas s 3 netos.
O  reu sepuJrame&to deu*se» ao mesmo día ao cemilerio 

de«ta cidade;

Reuniao da comissão

PE. SALUSTIO
Convocação

Com  a finalidade de elaborar programa para a exuma 
ção e trasladaçãc dosrc**tos mortais do saudoso padre Salusria .
0 oosio V ig ário  ^adre João Novals convoca as se guiares, pessoas 
para uma reunião no Salão Paroquial» dia quarta feira, as 
2u h f.

Bruno Brega ” Antonio Lorenzetti F ilh o  - G ino Bos! 
Francisco  R a d xcb i - lacomo Nicolau ^accola « Adolfo B ira l - Li* 
dio Bosi * Hordcio Moreno « M ario  Z i l lo *  Edem ir Conegllao * 
D r . OJivío Capeiari - E llo  C aran i - Jo^c Serra lvo  Sobrioho - Amè 
rico Brand i - Florind# Conegliao * Alexandre Chitco - Benedito 
Ribe*ro Leite - Egyd ío  Paccola * Rnbeas Pietraro ia* Silvio Capoa
01 - Evaristo  Caccio lari S ilv io  Boso e C tav io  C tsch l.

M isia de 7.® dia

A  fam ília de Cecília  JacoD Simões participa qoc» 9.* 

feira» dia 15̂  ãs 8 boras, aa Igre|a Matriz» m eodari celebrar 

M issa  de 7.^ dia pela alma da extiata .

Po r e s io a to  de religião agradece.

Pirajú gostou do 

Calzinho

Foram  grandes os eleglos para a nosse melhor equipe ml 
rim» quBodo de sua apreseataciò  ao Estád io  de F ira |u , domingo 
ultimo, frente á apresentação mirim do **DOM BOSCO**^ O  C a l 
ziabo fo i recebido com palmas e fogo*^ quando se apresentou, 
com Padre Novaes» nas arquibancadas» para assistir o 2iO jogo : 
Chavaotes versus Z.o ‘*Oom Bosco". E, quando ea irO fâB  em 
c mpo» portando a fa ixa  cornos d izerts *'Looçols Sauda P lra |n ‘\  
acabaram de conqu istara  pistela prtseote. Nos 60 mloQtos do|6* 
go, foi completa a sua superior da de, dc>tacaado«se o meio cam* 
pOi com Adercio. Facbeli e M orales; muito bem ctad |uvados por 
V ie ira  e Io«é João. O  ataque» co o  G lg llo li. Jairsiobo» PauUnbo» 
O so i e GasparioL com muitos passes e **cbapeuzítboa**» não fi^ 
oalizavara : o ataque não foi bem. Fa ltando 19 minutos p a ra o t ir  
mino da partda . Pacge li. de fora da á ie a , surpreendeu o goleiro 
com forte chute pelo alto* Houve pequena reação dos plrajueoses» 
mas nossa defeza estava firme* Dalbco não fo i quase empcoha* 
do. O  *'Dom Bosco’* fará  a partida revanebe» provaive|meate no 
día 30 de julho, i  noite*

põsse seu día no
CURVO BRANCO

At en en o a e d i os
n o v o  C h e v r o l e t
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